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APRESENTAÇÃO

A definição de saúde pela Organização Mundial da Saúde se apresenta como 
um estado de completo bem-estar físico, mental e social. Dentro dessa perspectiva a 
Psicologia, como uma ciência do psiquismo, se estrutura em torno da ideia de promover, 
nos mais variados modos de atuação, um estado de saú8 a de no indivíduo e na sociedade.

A Coleção Psicologia: A Ciência do Bem-Estar conta com 26 artigos nos quais os 
autores abordam diversas contribuições da Psicologia à saúde mental e social do sujeito 
humano.

Nos Capítulos 1 ao 4 os autores discorrem a partir da criação freudiana uma análise 
do supereu em personagens cinematográficos; discutem a questão do apagamento da 
mulher lésbica que a estrutura patriarcal e heteronormativa impõe; abordam a causa de 
algumas marcas que resultam em sofrimento psíquico como a depressão, a drogadição 
e a autolesão; e evidenciam o estado da sociedade brasileira tomando o cenário atual do 
Coronavírus (COVID-19) pela marca do desamparo e negacionismo.

Nos Capítulos 5 ao 7 as práticas do atendimento psicológico são levadas à reflexão. 
Diante do isolamento, se coloca em questão o atendimento online que apresenta muito 
desafios, além da própria relação médico-paciente nessa modalidade de telemedicina. 
Retomando o habitual, tem-se a discussão do diagnóstico numa perspectiva mais 
humanista.

O social entra em questão nos Capítulos 8 ao 14. As discussões abordam a 
criminalização e uma espécie de contraviolência dirigida à figura do bandido; a proposta 
de clínica ampliada como medida social de reintegração à população em situação de rua; 
a discussão sobre os possíveis efeitos do aborto à saúde mental da mulher; a percepção 
da adolescência pela família, nas questões de iniciação sexual, autolesão, sobrepeso; as 
contribuições da psicologia na avaliação quanto ao porte de arma; e o impacto subjetivo do 
diagnóstico do diabetes mellitus gestacional.

Nos Capítulos 15 ao 20 é a infância que é tomada como objeto. As pesquisas vão ao 
encontro das questões do desenvolvimento humano, desde a possibilidade de reabilitação 
neuropsicológica em crianças com o Transtorno do Espectro do Autismo; a relação de 
hierarquia da parentalidade; a importância da ludicidade no desenvolvimento infantil; o 
manejo dos Trasntornos de Neurodesenvolvimento; a relação das crianças na construção 
do espaço que vivem; e os fatores de risco para o desenvolvimento de Personalidade 
Antissocial.

Os últimos Capítulos, do 21 ao 26, são agrupados os trabalhos que abordam 
técnicas e perspectivas para a promoção do bem-estar. Tem-se a Perspectiva Temporal e a 
Regulação Emocional; o Colóquio Relacional e o Genograma; o trabalho com a resiliência e 



o autocuidado; a busca da felicidade pelo autoconhecimento; o aconselhamento psicológico; 
e o método restaurativo na saúde mental.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: Esta pesquisa foi empreendida no 
intuito de trazer à baila os conceitos freudianos 
em torno da segunda tópica do funcionamento 
psíquico (Eu, Isso e Supereu, especificamente 
Eu e Supereu) em busca de lançar um olhar 
sobre a disjunção entre pulsão de vida e pulsão 
de morte e acerca das questões que envolvem o 
sentimento inconsciente de culpa na atualidade. 
Sentimento que leva certos sujeitos a beirarem 
o suicídio, quando não a experimentarem êxito 
na primeira tentativa de colocar termo à vida, 
no tentame de aplacar o sofrimento de uma 
angústia nada passageira e sempre crescente: 
uma angústia de morte. Buscou-se analisar, a 
partir dos textos freudianos e navegando por 
pensadores da atualidade, o modo de instalação 
do Supereu e como ele opera sobre o sujeito 
a depender de sua estruturação clínica. Em 
seguida, foi feito menção a três personalidades 
principais de três filmes utilizados na pesquisa 
enquanto ferramentas para o percebimento de 
como estas condutas patológicas entre disjunção 

pulsional e conflito entre instâncias psíquicas 
podem emergir na realidade e as possibilidades 
de análise e interpretação destas dinâmicas 
do aparelho mental através da virtualidade da 
sétima arte: o cinema.
PALAVRAS-CHAVE: Supereu, Pulsão de Morte, 
Estruturas Clínicas, Personalidades fílmicas.

ABSTRACT: This research was undertaken with 
the aim of bring up to discussion the Freudian 
concepts related to the second topography of 
psychic functioning (Id, Ego, and Superego 
specifically Ego and Superego) in search for 
investigate on the disjunction between the life 
drive and the death drive and about the questions 
that involve the unconscious feeling of guilt 
nowadays. Feeling that lead some people to the 
verge of suicide, in many cases they succeed in 
the first try to put an end to their lives, in hope 
of relieve the suffering of anguish nothing fleeting 
and always growing: an anguish of death. We 
sought to analyze, from the Freudian texts and 
searching for current thinkers, the placing of the 
superego and the way he acts on the subjects 
according their clinical structure. Subsequently, 
we mention three main personalities from three 
movies which are used in this research as a 
tool to understanding how those pathological 
behaviors between the drive disjunction and the 
conflict in the psychic instances can emerge in 
the reality and the possibilities of analysis and 
interpretation of those dynamics of the mental 
apparatus through the virtuality of seventh art: 
the cinema.
KEYWORDS: Superego, Death Drive, Clinical 
Structures, Movie Personalities.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A partir da leitura do texto Alguns tipos de caráter encontrados no trabalho analítico 

(FREUD, [1916] 1996), especificamente os dois últimos tipos descritos naquele texto, a 
saber: Os arruinados pelo êxito e Criminosos em conseqüência de um sentimento de culpa, 
percebeu-se casos curiosos que desafiam a compreensão, num primeiro momento, onde 
os sujeitos se autosabotavam inconscientemente.

Estes casos mencionados por Freud produz no leitor um sentimento de familiaridade 
e estranhamento. Familiaridade, na medida em que é possível observar em vários 
personagens da história atual casos semelhantes, tais como: acidentes recorrentes 
experimentados por uma mesma pessoa; doenças que se manifestam logo após a realização 
de um desejo há muito acalentado; envolvimentos em situações sexuais ou sociais onde a 
vergonha e a humilhação poderão emergir como consequência da ação empreendida. E, 
estranhamento, pois que muitas vezes o histórico de vida e a situação contemporânea dos 
sujeitos não conseguem explicar o motivo da utilização destes comportamentos destrutivos 
e compulsivos.

Nesta lógica, existem relatos na literatura especializada e em comunicações 
jornalísticas de casos que desafiam o entendimento científico acerca de como possibilitar 
uma melhoria na condição daqueles que padecem de males como a depressão, depressão 
esta que, segundo Birman (2006), figura entre os três grandes males da atualidade, os 
outros dois sendo as toxicomanias e o pânico. Sendo que, dentre estas, as depressões e 
as toxicomanias parecem estar relacionadas às problemáticas concernentes ao Supereu 
se apropriando da energia destrutiva da pulsão de morte e assumindo características 
inconscientes de crítica e de culpa direcionadas ao Eu. Proporcionando com isso um 
curto-circuito no aparelho psíquico. Curto-circuito que termina por provocar a anulação do 
registro do desejo e a incursão no registro da mera necessidade (toxicomania) ou da falta 
de necessidade (depressões).

Esta pesquisa, assim, foi empreendida no intuito de trazer à baila os conceitos 
freudianos em torno da segunda tópica do funcionamento psíquico (especificamente Eu e 
Supereu) em busca de lançar um olhar acerca das questões que envolvem o sentimento 
inconsciente de culpa na atualidade. Sentimento que leva certos sujeitos a beirarem ou a 
atingirem as portas do suicídio, no tentame de aplacar o sofrimento de uma atroz angústia 
de morte.

2 | 	PROBLEMA DE PESQUISA E MARCO TEÓRICO
À medida que avançávamos nos estudos psicanalíticos pudemos constatar que os 

casos descritos na literatura do início do século XX, acerca das patologias do Eu relacionadas 
a autoacusações, sentimento inconsciente de culpa, embotamento da vontade de viver 
e sobreposição da vontade de morrer também se apresentam de maneira recorrente na 
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atualidade e com tanta intensidade que, costuma-se falar que a depressão (e o sentimento 
de culpa e vazio que ela acarreta) é um dos grandes males da atualidade (BIRMAN, 2006).

Contudo, acredita-se que a despossessão de si, denunciada por Birman (2006), 
enquanto produtora do espectro depressivo na contemporaneidade é a pura manifestação 
do conflito psíquico que termina por colocar o sujeito numa posição de desistência 
diante das possibilidades que se lhe apresentam a existência.  Pensamos, pois, que as 
depressões assim como as demais psicopatologias, retratam e ilustram a sempre batalha 
entre as instâncias psíquicas que o Eu, não raro, em vão tenta apaziguar. E neste sentido, 
representam, também, o conflito existente entre a pulsão de vida e a pulsão de morte.

Logo, a segunda tópica introduz uma lógica entre as pulsões (Eros e Thanatos) 
assinalando uma tensão estrutural, na medida em que há algo obscuro que impossibilita a 
satisfação e origina a compulsão à repetição (CRUXÊN, 2004). Assim, para além do princípio 
de prazer atuando enquanto fundamento do psiquismo, estaria evidente a presença de um 
conjunto de situações em que o sujeito possui a tendência de repetir momentos que lhe 
foram desprazerosos (CHAVES; SILVA, S/d).

Neste sentido, com o desenvolvimento da compreensão freudiana sobre a formação 
dos mecanismos e das patologias do Eu (com o surgimento do conceito de narcisismo), 
tornou-se imperioso a compreensão e a inserção de uma nova tópica, a saber: Eu, Isso 
e Supereu, de modo a trazer luz à sombra dos sentimentos inconscientes de culpa, da 
necessidade de punição e da repetição nos sonhos de cenas traumáticas ocorridas durante 
a vigília. É assim que, na segunda tópica, o Isso é percebido como a energia inconsciente 
provinda da libido e da pulsão de morte. O Supereu é descrito como a instância crítica. O 
Eu continuaria como agente conciliador e adaptador, mas agora referido como aquele que 
está ameaçado por toda a parte (MANNONI,1994).

Haveria, pois, em funcionamento no aparato psíquico algo muito mais complexo e 
sombrio do que as questões envolvendo recalque, sexualidade e neuroses transferenciais, 
pois pari passu com a pulsão de vida caminharia a pulsão de morte. Sendo que, segundo 
Freud ([1923] 1996), a pulsão de morte pode se manifestar de diversas formas. Pode estar 
fusionada com os elementos eróticos, pode ser investida em parte no mundo externo em 
forma de agressividade, mas a maior parte mantém sua atividade interna.

Em Além do princípio do prazer, Freud ([1920] 1996), investigando os eventos que 
contrariam a noção de que o aparelho psíquico trabalha em busca de evitar o desprazer 
e assim produzir prazer, termina por se deparar com situações denotadoras do que vai 
chamar de compulsão à repetição. 

Esta compulsão está relacionada a eventos traumáticos e sofríveis a que o sujeito 
está a-sujeitado a repetir. E parece não poder, portanto, interferir ou agir conforme sua 
vontade consciente (MEDEIROS, 2001). É assim que estas repetições, que surgem na 
vida como derrotas e frustrações, quando vistas apenas com base nos princípios de prazer 
e realidade, deixam um rastro de incompreensão, causadas pela própria dificuldade de 
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justificar tal compulsão. (MANNONI, 1994). Com base nisso, Freud ([1920] 1996) irá 
reconhecer a existência de uma pulsão de morte que busca assim como a pulsão de vida, 
cada uma a sua maneira, o retorno a um estado antigo, o estado inorgânico.

Porém, segundo Garcia-Roza (2004), Freud só irá definir realmente o verdadeiro 
além do princípio do prazer no texto que versa sobre o mal-estar na civilização onde será 
encontrado “[...] a afirmação da plena autonomia da pulsão de morte entendida como 
pulsão de destruição [...]” (GARCIA-ROZA, 2004, p.133).

Com efeito, é no texto O mal-estar na civilização, de 1930, que Freud menciona a 
existência de ações humanas que demonstram a real crueza da pulsão de morte manifesta 
na agressividade para com os objetos externos, tais como: direcionar a agressividade 
nos outros, explorar a energia alheia sem ressarcimento, usar os outros sexualmente 
ou se apropriar de seus bens sem seu consentimento, humilhando, infligindo sofrimento, 
torturando ou matando (FREUD, [1930] 1996).

No entanto, o trabalho da civilização consistiria justamente em domar tanto a 
sexualidade quanto a agressividade, tornando-as inibidas em seus objetivos ou sublimadas 
como diria Freud ([1920] 1996), a fim de concorrerem para a ampliação da cultura e da 
organização entre os homens. Sendo justamente a tendência agressiva que dificulta o 
desenvolvimento das luzes, atrapalhando as interações sociais e obrigando a civilização a 
uma alta carga de energia psíquica (FREUD, [1930] 1996).

Entretanto, “A pulsão de morte deve ser entendida como uma vontade de destruição 
direta, o que não significa tampouco agressividade (esta seria um efeito), mas sim vontade 
de destruição, vontade de recomeçar com novos custos. Vontade de Outra-coisa...” 
(GARCIA-ROZA, 2004, p.131). Porém esta possibilidade de recomeçar, esta vontade de 
Outra coisa caminharia na contramão tanto da civilização quanto da pulsão de vida em sua 
vontade sempre crescente de união e de conjunção entre as coisas. É aí que a pulsão de 
morte pode ser convertida em patologia, na medida em que, encontrando sua expressão 
barrada pela cultura moralizadora e opressora existente no mundo externo e até introjetada 
pelo processo de identificação, termina por favorecer a desfusão pulsional.

Em O Ego e o Id ([1923] 1996), especificamente no capítulo III: O ego e o superego 
(ideal do ego), Freud diz que o Supereu não é apenas o herdeiro do complexo de Édipo, no 
sentido de substituir e ser resíduo da antiga identificação com os objetos primevos de amor 
e respeito. Na verdade, ele é também uma formação reativa contra o desejo fortemente 
sentido de destruir o pai e desposar a mãe. 

O Supereu de uma pessoa não está exclusivamente associado com a real educação 
e repressão das pulsões empregadas por pais e educadores, mas, também está relacionado 
com a quantidade de energia no passado utilizada para fantasiar tais acontecimentos 
(parricídio e incesto) e que, aí sim, na medida em que a criança vai se deparando com as 
exigências da civilização, vão sendo reprimidas. E, quanto mais intenso tiver sido o desejo 
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acalentado, mais força terá o ideal do eu, em sua formação, estruturação e funcionamento, 
para punir o Eu em sua mera intenção de realização de desejo. 

Neste prisma, Lacan (1998) chamará a função do ideal do eu (Supereu) de 
apaziguadora, já que existiria uma “[...] conexão de sua normatividade libidinal com uma 
normatividade cultural, ligada desde o alvorecer da história da imago do pai [na medida 
que funda no] [...] assassinato do pai, a dimensão subjetiva que lhe dá sentido, a culpa” 
(LACAN, 1998, pp. 119-20).

À parte as características do ideal de Eu referentes à interditação do livre curso dos 
desejos parricidas (agressivos) e incestuosos que pululam os horizontes do funcionar do 
Isso, Freud ([1923] 1996) faz referência a uma característica peculiar que o Supereu pode 
assumir em suas atividades de observação e delegação de ordens ao Eu. Característica 
esta que se manifesta através de uma crítica mordaz exacerbada. Exemplos podem ser 
vistos em descompensações de três tipos clínicos, a saber: neurose obsessiva, paranoia 
e melancolia. Sendo que neste último, o grau de manifestação da instância crítica se dá a 
nível consciente e o Eu se entrega às admoestações de seu tirano: o Supereu, na medida 
em que este esteja sendo influenciado pela pura cultura da pulsão de morte que pode, 
assim, levar o eu à aniquilação, desde que este não possa fazer frente ao seu tirano. 
(FREUD, [1923] 1996).

Nesta perspectiva, pode-se dizer que a pesquisa se fundamenta (tomando-se 
por base a análise de três filmes: Veronika decide morrer, O operário e As horas) pela 
necessidade de um estudo aprofundado sobre como a instância psíquica do ideal do eu 
(Supereu) pode se manifestar enquanto detentora da energia destrutiva da pulsão de 
morte, e assumir um caráter extremamente crítico e severo frente ao Eu. Assim, a pesquisa 
visou enfocar as situações em que o Supereu enquanto instância crítica que passa a se 
alimentar da desfusão provocada pelas identificações e sublimações (FREUD, [1923]1996) 
do sujeito, termina por fortalecer a energia destrutiva e ao mesmo tempo renovadora da 
pulsão de morte a fim de provocar a queda deste sujeito em sua condição desejante. 

Com base no referencial psicanalítico buscou-se desenvolver uma análise dos 
filmes citados, pois revelam, nas personagens principais, as características comentadas 
acerca do Supereu enquanto instância não só crítica, porém, também, cruel e carrasca 
que, investida da energia desfusionada de Thanatos pode levar o Eu às cercanias do 
adoecimento psíquico e mesmo à morte, dependendo do tipo de estruturação psíquica e de 
sua relação com o contexto social em que o sujeito esteja inserido. 

Assim, a intenção foi perceber e pincelar, através de três personalidades fílmicas1, 
quais as saídas utilizadas pelo Eu no intuito de fugir ou reagir às críticas e admoestações 
do Supereu em sua versão de carrasco. Neste sentido, acredita-se que as personagens 
presentes nestes filmes, por mais que representem a encarnação de papeis fictícios, 
se colocam como excelentes objetos de análise para melhor vislumbrar os conceitos 
psicanalíticos abordados.
1. Termo adaptado de uma expressão de Costa (2009) que fala de paisagens fílmicas.
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3 | 	METODOLOGIA 
Para desenvolver a pesquisa, utilizou-se o método bibliográfico. Procurou-se 

empregar os conceitos de pulsão de morte, desfusão pulsional, Supereu e patologias do 
eu presentes na bibliografia consultada a fim de compreender o funcionamento destes 
conceitos metapsicológicos na atualidade, a partir da referência a três casos retirados de 
filmes.

Utilizou-se, desse modo, o estudo de caso instrumental que, segundo Oliveira 
(2008), se define enquanto embasado em um modelo ou paradigma teórico pré-estabelecido 
possibilitando o direcionamento do olhar no que se refere ao objeto de estudo. Olhar 
mediado pelo referencial psicanalítico aqui abordado.

Logo, para a realização dos estudos de casos, foram selecionados três filmes 
contemporâneos, quais sejam: Veronika decide morrer, de 2009; O operário, de 2004; e, 
As horas, de 2002, no intuito de debruçar-se sobre as problemáticas existentes na vida das 
três personagens principais: Veronika, Trevor Reznik e Laura Brown (respectivamente), 
para promover um maior entendimento sobre os conflitos entre Supereu e Eu nestas 
três personagens, e, além disso, perceber como o Eu se posiciona frente às exigências 
intransigentes do ideal do eu (Supereu). 

Os três filmes foram utilizados aqui enquanto ferramentas para o percebimento de 
como estas condutas patológicas podem emergir na realidade e serem também tratados e 
interpretados através da virtualidade da sétima arte: o cinema, pois que, concorda-se com 
Costa (2009) quando afirma que,

O cinema tem sido crescentemente explorado e valorizado como instrumento 
analítico na contemporaneidade. O enfoque no contexto cinemático como 
representação e suporte para a análise dos grupos culturais e do cotidiano 
dos indivíduos participantes desses grupos nos espaços urbanos tornou-
se primordial para o entendimento dos modos, da coerência e do sentido 
pelos quais vivências, comportamentos, identidades, subjetividades e 
práticas socioculturais vêm sendo constituídos, entendidos e reelaborados 
espacialmente e subjetivamente [...] (COSTA, 2009, p.110)

4 | 	RESULTADO E DISCUSSÕES
A partir da análise das personagens principais dos filmes: Veronika decide Morrer, O 

Operário e As Horas, foi possível chegar às seguintes reflexões:
 Nos três filmes o que está em pauta é a problemática da culpa inconsciente que 

assola cada um dos protagonistas. Nesse prisma, dá para perceber que cada uma das 
personagens vivia a culpa e conseguiu dar um destino a ela de modo diferenciado.

Porque isso aconteceu? Essa pergunta só poderá ser respondida se procurarmos 
estudar cada um deles a partir da suposição de que estão situados numa posição clínica 
estrutural diferente e esse fato, talvez, permita compreender como cada um lidou com os 
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ditames e críticas de seu Supereu e com a energia destrutiva a que ele se ligou no intuito 
de promover uma espécie de obnubilação do desejo e da vida dos sujeitos em pauta.  

Para melhor perceber o que está sendo dito, nas próximas linhas descrever-se-á a 
história e personalidade de cada protagonista. 

O filme Veronika decide Morrer (2009), direção de Emily Young, é baseado num 
livro de Paulo Coelho. Estrelado por Sarah Michelle Guellar que representa uma jovem de 
vinte e oito anos chamada Veronika. Ela tem emprego, um apartamento e vive em Nova 
York uma vida, aparentemente, confortável. Mas, está sempre triste e com a sensação de 
vazio. Então, decide dar cabo da própria vida através da overdose de calmantes. Porém o 
suicídio não foi consumado, e, algum tempo depois ela acorda numa clínica psiquiátrica. 
Lá, ela é informada que os inúmeros calmantes causaram um grande dano em seu coração 
e que sua morte pode ocorrer a qualquer momento, sendo provável que lhe reste apenas 
uma semana de vida. E, assim, diante do sentido que a palavra morte lhe trouxe, ela tenta 
aproveitar cada segundo restante. De repente, se vê apaixonada por Edward (personagem 
de Jonathan Tucker), também paciente no hospital. 

E, imersa nessa paixão que lhe devolve o desejo de viver, Veronika consegue 
ultrapassar as expectativas dadas acerca de seu tempo de existência. E, só depois, é 
avisada pela equipe médica, que, na verdade, seu coração não havia sofrido nenhum dano, 
porém, aquela notícia tinha sido um recurso utilizado para fazê-la perceber e valorizar os 
dias que compunham sua vida. 

Provavelmente Veronika padecia de algum tipo de neurose em que o mecanismo 
do recalque retorna em forma de sintoma e de angústia e atinge uma grande catexia 
energética que, por sua vez, redunda em vontade de autodestruição. A tentativa de suicídio 
aqui talvez refletisse uma impossibilidade libidinal profunda. E o Superego só assinalava 
a falta em que havia caído: o crime de ceder de seu próprio desejo2. Tanto que ao investir 
sua energia libidinal num objeto externo, toda aquela carga de culpa, de vazio e de tristeza 
se dissiparam e a vontade de morrer também.

O filme O Operário (2004), direção de Brad Anderson, trata da história de Trevor 
Reznik (Cristian Bale), um maquinista insone a cerca de quase um ano. A insônia vai 
consumindo sua energia física, causando magreza severa, irritação e, uma espécie de 
paranoia termina por se instalar. Ele começa a se perceber olhado e julgado por todos os 
lados. 

Certo dia, ele se envolve num acidente de trabalho onde seu colega sofre uma 
grande lesão física, por distração de sua parte. Esse fato piora seus sintomas, ele passa a 
ficar mais e mais angustiado e a se julgar perseguido por seus colegas de trabalho e, mais 
precisamente, por um cara chamado Ivan, que depois o telespectador fica sabendo que era 
uma projeção de sua própria personalidade. 

2. Nesse sentido, é interessante ressaltar a tese sustentada por Lacan de que a única falta a que um sujeito pode se 
culpar é a de ter cedido de seu próprio desejo. 
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Apesar de extremamente solitário, Trevor tem um relacionamento com uma prostituta 
chamada Stevie (personagem de Jennifer Jason Leigh). A moça claramente gosta dele, 
tanto que não cobra pelas noites que passa ao seu lado, apesar dele sempre querer pagar. 
E, também mantem contato com uma garçonete que trabalha numa cafeteria de aeroporto. 

Sendo que, ao poucos ele vai completando as lacunas da memória. A garçonete 
do aeroporto nunca existiu, o Ivan era uma projeção dele mesmo, e toda a sua culpa dizia 
respeito a um crime de trânsito que havia cometido. Atropelou uma criança. Parou. Mas ao 
ver a situação da vítima e o desespero da mãe (que era a garçonete que ele havia criado 
e que sempre conversava com ele), não teve coragem de descer e prestar socorro. Toda 
a culpa que ele carregava: a voz do Supereu que o julgava e o condenava de fora (sob a 
vestimenta de Ivan), se dissipou quando ele refez as lacunas da memória e se entregou à 
polícia. Só assim, o Supereu punidor o deixou dormir. 

Esse é um filme intrigante. Foi bastante simplificado nessa análise, pois só pretendeu-
se demonstrar o quanto um acontecimento, a depender da estruturação clínica do sujeito, 
pode ocasionar resultados inesperados, como é o caso de Trevor, que provavelmente tinha 
uma estruturação psicótica, e que entrou em descompensação, fragmentação paranoica 
quando se envolveu no acidente de trânsito. Mas o Supereu  começou a persegui-lo e a 
puni-lo com a incapacidade de dormir, de comer e de viver. 

O filme As Horas (2002), direção de Stephen Daldry, conta três recortes de histórias. 
A história de Virginia Woolf, nos anos 1820, que escreve o romance Mrs. Dolloway e ao 
mesmo tempo tenta lidar com os sintomas melancólicos. Neste ínterim, existe um lapso de 
século, e em 1950 e também nos anos dois mil, a história do livro afeta a vida de outras 
duas mulheres. Essas três mulheres lutam com insatisfações e impossibilidades, cada uma 
a sua maneira, de vivenciar seus desejos. Uma delas cede aos imperativos do Supereu 
tirânico e comete suicídio na tentativa de aplacar a dor. Essa é a realidade da vida de 
Virginia. Muito teríamos que considerar a respeito de sua vida para chegar a uma ideia das 
problemáticas egoicas e superegoicas da escritora. 

Porém, aqui, nos deteremos na história de Laura Brown (personagem de julianne 
Moore). Laura vive um casamento infeliz (apesar de seu marido tentar, de tudo, para 
fazê-la feliz), nos anos 1950, tem um filho pequeno e está grávida de outro filho. Vive 
constantemente a ideia de matar-se, pois a vida que levava não fazia sentido para ela. 
Não gostava da vida de dona de casa. Certo dia, depois de muito pensar, deixa o filho na 
casa de uma amiga e vai para um hotel a fim de colocar em prática seu plano de suicídio. 
Mas, não consegue concluir seu intento. Depois que o segundo filho nasce, ela abandona 
os três: marido e filhos, e vai viver a vida que tanto desejou sem mais sentimento de 
culpa, nem ressentimento. Ela não percebe que, aquela sua atitude, determinou um destino 
infausto para os outros três membros da família. 

Foi assim que Laura Brown resolveu lidar com seu vazio fundamental, e com a culpa 
que sentia por não viver uma existência verdadeiramente plena, segundo sua perspectiva. 
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Logo, solucionou seus conflitos com uma decisão que culminou na sua alegria mesmo que 
à custa da tristeza de outras pessoas. Isso é interessante, pois, confirma o que a psicanálise 
lacaniana já salientava, a saber: que, se existe uma culpa a que o sujeito sempre vai ser 
lembrado é a de ceder de seu próprio desejo. 

Isto não implica dizer, entretanto, que é justificável não se responsabilizar por suas 
próprias escolhas. Pois, por nossa condição de sujeitos, Lacan dirá, sempre seremos 
responsáveis. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Segundo Garcia-Roza (2004), haveria um aspecto positivo presente na pulsão de 

morte quando revestida em vontade de destruição, na medida em que se mostra enquanto 
destruidora daquilo que está instituído, e, ao mesmo tempo, renovadora já que produz 
disjunções e diferenciações imprescindíveis para o progresso da civilização. Como diria 
uma citação bastante conhecida de Pablo Picasso: “todo ato de criação é, antes de tudo, um 
ato de destruição”.  Diferente disso é a pulsão sexual, que seria conservadora e produtora 
de uniões, homogeneizações e até fixações em modos arcaicos de enfrentamento ante a 
realidade.

Nos três exemplos de personalidades fílmicas citadas, houve uma tentativa de 
destruição de algo para a reconstrução de outra coisa. Nem sempre essas tentativas 
tiveram o efeito desejado, pois o próprio Supereu se interpôs e impossibilitou esse tipo de 
utilização da energia destrutiva da pulsão de morte.

Ou seja, parece existir uma impossibilidade, provocada pelo princípio de prazer 
(ao se transmutar em princípio de realidade, em consequência das interdições paternas 
e sociais encarnadas na educação, na contenção libidinal e agressiva e na sublimação 
destas tendências) de responder a esse imperativo da pulsão de morte, lançada no mundo 
enquanto vontade de destruição do que está instituído externamente, vontade esta que 
pressiona sempre à renovação, à mudança. O que acaba gerando um conflito, já que o Eu 
enquanto sintetizador/conciliador e as pulsões sexuais enquanto produtoras de uniões e 
homogeneizações não suportariam a tendência da pulsão de morte, em sua eterna busca 
por mudança. Essa “[...] agressividade pode não conseguir encontrar satisfação no mundo 
externo, porque se defronta com obstáculos reais. Se isto acontece, talvez ela se retraia 
e aumente a quantidade de autodestrutividade reinante no interior [...]”. (FREUD, [1932] 
1933/1996, p. 107). 

O Supereu, por conseguinte, terminaria por se apropriar da energia destrutiva tornada 
livre no aparato psíquico em virtude da não possibilidade de descarga no mundo externo, 
para lançar críticas, admoestar e até castigar o Eu, assim como acontece na melancolia 
e na paranoia que se caracterizam como os principais exemplos, ao lado da neurose 
obsessiva, das manifestações escancaradas desta instância observadora e proibidora.
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Portanto, de posse do cabedal teórico e ético da Psicanálise buscou-se estudar 
as questões referentes às distinções entre estruturas e dinâmicas psíquicas, e promover 
uma tentativa de deciframento acerca de como (?) e por que (?) certos sujeitos ficam 
esvaziados, empobrecidos libidinalmente como Naves e Féres-Carneiro (2007) dizem 
a respeito da melancolia, sendo que, tal empobrecimento libidinal não é característica 
apenas do adoecimento narcísico ou psicótico, muitos neuróticos e perversos também 
podem apresentar tal empobrecimento, traduzido em tristeza, luto e culpa.

Assim, se existiria um empobrecimento, um esvaziamento da libido objetal em 
contrapartida pode-se produzir uma inflação, um aumento da energia oposta, a saber: a 
destrutiva, subordinada aos ditames superegoicos a dilacerar o Eu seja por desejar, seja 
por renunciar ao desejo. 

Estes são apenas apontamentos sobre a força do Supereu e a importância de 
analisá-lo e considerá-lo como um dos principais causadores de adoecimento psíquico em 
sujeitos que deveriam estar pulando de alegria por terem conquistado um grande projeto, 
ou naqueles que se entregam a um sombrio sofrimento seja por terem perdido um grande 
ideal ou um objeto de amor. 

Longe de querer dizer tudo acerca do Supereu, pretendeu-se isto sim, levantar 
alguma discussão em torno do tema e induzir os leitores a pensarem e até pesquisarem 
sobre essa instância tão enigmática do aparato mental.
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